
Religião 
 

Eram, à época do contacto, em 1910, predominantemente caçadores e 
coletores seminômades, com organização social caracterizada pelo 
constante fracionamento do grupo, pela divisão do trabalho por sexo e idade 
e um sistema religioso centrado na figura dos Marét e dos espíritos 
encantados de seus mortos, os Nanitiong, responsáveis pela fecundação das 
mulheres humanas e por emitir avisos de morte. Os Marét, habitantes das 
esferas superiores, eram os grandes ordenadores dos fenômenos da 
natureza e, dentre eles, se destacava o Marét-khamaknian, herói criador dos 
homens e do mundo, benevolente e civilizador da humanidade. 
 

Outras entidades do panteão religioso dos Botocudos eram os espíritos da 
natureza - os tokón -, responsáveis pela eleição dos seus intermediários na 
terra, os xamãs, com os quais mantinham contacto durante os rituais e que, 
quase sempre, acumulavam o cargo de líderes políticos. Havia, ainda, as 
almas, espíritos que viviam nos corpos dos humanos, adquiridos a partir dos 
quatro anos de idade, quando eram implantados os primeiros botoques 
labiais e auriculares. A alma principal abandonava o corpo durante o sono e, 
quando se perdia, ocorria a doença. Antes de a pessoa morrer, sua alma 
principal morria dentro de seu corpo. As outras seis almas que habitavam o 
corpo acompanhavam o cadáver até seu túmulo, sobre o qual voavam, 
chorando. Eram invisíveis para os membros da comunidade presentes à 
cerimônia. Caso suas necessidades de alimento e luz não fossem atendidas, 
essas almas complementares poderiam transformar-se em onças e ameaçar 
a aldeia, pois, não se alimentando, morreriam de fome. Passados alguns 
anos, espíritos bondosos da esfera superior vinham buscá-las para seu 
espaço, de onde não mais voltavam. Dos ossos dos cadáveres, surgiam 
espíritos que passavam a morar no mundo subterrâneo, no qual o sol brilhava 
durante a noite terrestre. Eram espíritos grandes, maus e negros que 
vagavam pela aldeia atacando os vivos, principalmente as mulheres, 
desenterravam os mortos, batiam no chão, assustando a todos, matando 
animais por espancamento. As vítimas se defendiam tentando surrá-los e 
evitando saírem de seus abrigos durante a noite. 
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